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Interpretação Textual de um Jogo Tradicional Cantado

Interprétation Textuelle d’un Jeu Chanté Traditionnel

Textual Interpretation of a Traditional Singing Game
Avelino Medina

Resumo − O folclore infantil irradiou-se pelo mundo desde a antiguidade. No caso do folclore musical infantil da Europa, a irradiação foi acentuada a partir da Idade Média, promovida pelos colonizadores europeus em demanda ao Oriente, à Ásia, à África e às Américas. Este artigo visa a reconstituir, tanto quanto possível, a origem e a trajetória de um jogo cantado tradicional da Europa ao Brasil e a Portugal. Conhecido como “Jogo de Rico e Pobre”, ou “A Rica e a Pobre”, ou ainda “Eu Sou Pobre, Pobre, Pobre”, não se encontra um claro remanescente deste jogo nos países Hispano-Americanos. Origina-se da região Nórdica da Europa, donde, ao que parece, transplantou-se diretamente ao Brasil e só depois a Portugal. Segundo esta hipótese, este jogo cantado deve ter chegado ao Brasil no século XVII com as invasões holandesas. Cabe recordar que, naquela altura, o território brasileiro pertencia ao Reino de Portugal. No entanto, de 1580 a 1668, Portugal esteve sob o domínio filipino dos reis da Espanha. Hipótese não menos interessante é a de ter primeiro chegado a Portugal e às colônias ultramarinas no auge dos descobrimentos marítimos portugueses. Além disso, foi significativo o intercâmbio comercial e cultural entre o Estado Português e muitos países europeus, nomeadamente os Países Baixos e a Flandres. O que incluiu levas sucessivas de migrantes em uma e outra direções, a que não faltaram flamengos, franceses, escoceses, alemães, espanhóis, italianos, entre outros. Para a difusão deste jogo cantado, tiveram contribuição significativa a França e a população flamenga da Bélgica.

Palavras-chave: Folclore infantil. Folclore europeu. Canto tradicional. Jogo cantado luso-brasileiro.

Résumé − Le folklore enfantin c’est repandu par tout le monde dès l’antiquité. Quant au folklore musical enfantin d’Europe, cette diffusion fut multipliée depuis le Moyen Âge sous l’inspiration des colonisateurs qui se dirigéaint vers l’Orient, l’Asie, l’Afrique et les Amériques. Cet article focalise la reconstitution, autant que possible, de l’origine et de la trajectoire d’un jeu chanté traditionnel d’Europe au Brésil et au Portugal. Connu comme “Jeu de Riche et Pauvre”, ou “Riche et Pauvre”, ou encore “Je Suis Pauvre, Pauvre, Pauvre”, il n’y a pas un clair indice de ce jeu dans les pays Hispano-Americaines. D’abord, il est originaire des pays Nordiques d’Europe, notamment des ceux qui ont pour base la langue germanique, d’où, ce semble, fut transporté directment au Brésil et ci-après au Portugal. Selon cette hypothèse, c’est possible que ce jeu chanté fût levé au Brésil au XVIIe siècle en conséquence des invasions hollandaises. Il faut rappeler que, à l’époque, le territoire du Brésil appartenait au Royaume du Portugal. Toutefois, dès 1580 jusqu’à 1668, le Portugal a resté sous domination phillippine des roys d’Espagne. Hypothèse pas moins intérresante c’est le fait d’accéder en premier au Portugal et puis aux colonies d’outremer à l’apogée des découvertes maritimes portugaises. En outre, les échanges commerciales et culturelles furent significatives entre l’État Portugais et plusieurs pays européens, notamment les Pays Bas et la Flandre. Dès lors, succédérent grandes migrations des peuples de ces pays pour les colonies, y compris des gens flamandes, françaises, écossaises, allemandes, espagnoles, italiennes et nombreuses d’autres. Pour la diffusion de ce jeu chanté, la France et la population flamande de la Belgique ont contribué de façon significative.

Mots-clé: Folklore enfantin. Folklore européen. Chant traditionnel. Jeu chanté luso-brésilien.

Summary − Children folklore has spread worldwide since the older times. Concerning children musical folklore from Europe, this transmission was remarkable during and soon after the Medium Age, raised and inspired by European colonists on the way to Orient, Asia, Africa and Americas. This article has in view to remake, whenever possible, the beginning and the course of a traditional singing game from Europe to Brazil and to Portugal. Known as “Game of Rich and Poor”, or “Rich and Poor”, or yet “I am Poor, Poor, Poor”, there is no evident remnant of it in the Hispano-American countries. Probably, it arises in the Nordic European regions, from where it was seemingly transmitted directly to Brazil and after to Portugal. According to this hypothesis, this singing game firstly reached into Brazil in the XVII century with Dutch invasions. At that time, Brazil was a possession of the Kingdom of Portugal. Nevertheless, since 1580 until 1668 Portugal was under philippine dominion of the kings of Spain. Another interesting hypothesis is that this game previously reached to Portugal and after to overseas colonies owing to Portuguese maritime discoveries. Besides, a great commercial and cultural interchange among the Portuguese State and many European countries has developed, namely The Netherlands and Flanders. A multitude of people, such as Flemish, French, Scotch, German, Spanish, Italian and others, has migrated to those new-conquered lands. The widespread diffusion of this singing game had the significant contribution of France and the Flemish population of Belgium.

Key-words: Children folklore. European folklore. Traditional song. Brazilian and Portuguese singing game.

PROPOSIÇÃO DO TEMA


Cecília Meireles, nascida no Rio em 7 de novembro de 1901, mas filha de pais açorianos, colaborava uma vez por semana em um jornal carioca com o tema de “cantigas e brinquedos de roda”. Na edição do dia 2 de abril de 1942, ocupou-se de um assunto “que se reproduz em três brinquedos: Eu sou pobre, pobre, pobre; A Condessa; e Manda o tiro tiro lá”.


Estes brinquedos, diz Cecília Meireles, são reminiscências de “escolha de noiva”. Nestes jogos, fazem-se pedidos de casamento e oferta de dotes. Para realizá-los, existe uma diretora do jogo e o pretendente (naturalmente vividos pelas meninas brincantes). Em geral, a diretora do jogo representa a matrona (mulher mais madura, no papel de responsável pelas meninas). As evoluções do brinquedo cantado “Eu sou pobre, pobre, pobre” (também conhecido como “A Rica e a Pobre”) fazem-se para a frente e para trás, como no Giroflé-Giroflá (Cecília dá a entender já ter esclarecido esta cantiga em edição anterior do jornal) (v. MEIRELES).


Organiza-se uma fileira de meninas em cuja frente posiciona-se uma outra (que representará de início a “mãe pobre” e será, ao mesmo tempo, a matrona ou a diretora do jogo). Defronte a esta última, um pouco distante dela, coloca-se outra menina, sozinha, que será a “mãe rica”. Quando terminar cada turno de jogo, as posições rica e pobre se invertem e o jogo recomeça. É bom lembrar que este jogo pode realizar-se também só com meninos.


A “mãe rica” começa o jogo a cantar e a movimentar-se:

Eu sou rica, rica, rica,

de marré, marré, marré;

eu sou rica, rica, rica,

de marré deci.


Depois, é a vez da “mãe-pobre” a cantar. Enquanto isso, as meninas pobres da fila movimentam-se e dançam:

Eu sou pobre, pobre, pobre,

de marré, marré, marré;

eu sou pobre, pobre, pobre,

de marré deci.


Cantarola em resposta a “mãe rica”:

Eu queria uma de vossas filhas,

de marré, marré, marré;

eu queria uma de vossas filhas,

de marré deci.


Responde a diretora do jogo (a “mãe pobre”):

Escolhei a qual quiserdes

de marré, marré, marré;

escolhei a qual quiserdes,

de marré deci.


Retorna a “mãe rica”:

Eu queria a Fulana,

de marré, marré, marré;

eu queria a Fulana,

de marré deci.


Neste jogo, o dote é representado modestamente por um ofício.

Pergunta a diretora do jogo:

Que ofício dais a ela?

De marré, marré, marré;

Que ofício dais a ela?

De marré deci.


Quando o ofício não é aceito, a “mãe pobre” cantarola em resposta:

Este ofício não lhe agrada,

de marré, marré, marré;

este ofício não lhe agrada,

de marré deci.


Porém, o ofício pode ser aceito. Em quadra própria, a “mãe pobre” canta e aceita o ofício: Este ofício lhe agrada, de marré, marré, marré etc.


E, formando uma roda, as meninas pobres festejam o casamento da menina escolhida, e cantam:

Faremos a festa juntas,

de marré, marré, marré;

faremos a festa juntas,

de marré deci.


Quando todas as meninas pobres são escolhidas, a brincadeira se inverte ou termina.


Expusemos aqui a interpretação mais isenta possível do artigo de Cecília. Não é, a rigor, uma “cantiga de roda”, tomada no sentido de “dança tradicional em círculo”. Assemelha-se a uma farândola por ser também em fila, mas é diferente no todo. Pode lembrar uma pastorela, que é uma canção aristocrática para uma pastora. Mas, não é exatamente isto. É composta por dois jogos ou brinquedos cantados, como mais à frente apontaremos.


No mesmo artigo de jornal, Cecília Meireles reproduz a versão de Frei Pedro Sinzig, conhecido folclorista (v. MEIRELES):

Eu sou rico, rico, rico,

vou-me embora, vou-me embora.

Eu sou rico, rico, rico,

vou-me embora daqui.

Eu sou pobre, pobre, pobre,

vou-me embora, vou-me embora.

Eu sou pobre, pobre, pobre,

vou-me embora daqui.

Dai-me um destes meninos,

vou-me embora, vou-me embora.

Dai-me um destes meninos,

vou-me embora daqui.

Escolhei o que quiserdes,

vou-me embora, vou-me embora.

Escolhei o que quiserdes,

vou-me embora daqui.

Tenho o meu chapéu de palha

que custou mil e quinhentos;

quando o ponho na cabeça,

não me faltam casamentos!


Segundo Cecília, é um brinquedo de fileira, “popular principalmente em Minas”. Como se observa, é um brinquedo cantado por meninos. E, observação ainda mais importante, contém somente a primeira brincadeira cantada, a de rico e pobre, sem menção a pedidos de casamento, a idéias de escolha, a oferta de dotes (os ofícios). Porém, está implícita a atmosfera de sedução e casamento. Há um motivo real para o emprego do “vou-me embora”, segundo supomos. Uma antiga variante francesa, chamada “Pauvre que je suis”, tem um verso que lembra esta peculiaridade, sobre o que voltaremos. Peculiaridade, aliás, de que se valeu Guimarães Rosa para estampá-la parcialmente em epígrafe de sua novela “A hora e a vez de Augusto Matraga”, junto com outro dito pitoresco: “Sapo não pula por boniteza, mas porém por percisão” (v. GUIMARÃES ROSA).


Este “vou-me embora” da variante trazida por Pedro Sinzig suscitou, até em Cecília, a possibilidade de ser mera tradução de “je m’en vais d’ici”. Aliás, tanto Pedro Sinzig quanto Cecília, e muitos outros que aceitaram esta interpretação textual, laboraram em equívoco, para usar um arcaísmo verbal. Não encontramos em Portugal e em todo o mundo francófono qualquer referência a “je m’en vais d’ici”. Existe um canto tradicional provençal com um verso “M’en vau, m’en vau d’aiçi”, mas o sentido é inteiramente diverso.


Heitor Villa-Lobos dedicou às ditas “cantigas de roda” um trabalho minucioso de resgate musical do folclore infantil no Brasil. E lá está também o “Eu sou pobre, pobre, pobre”. Villa-Lobos trabalhou em equipe e com muito esmero para preparar o Guia Prático (v. MELO). O compositor ocupou-se da revisão de todas as melodias. O poeta Afrânio Peixoto organizou e reviu o texto das canções. Quanto à letra de “Eu sou pobre, pobre, pobre”, esteve muito longe da realidade. É a seguinte a letra ali encontrada (v. MELO; VILLA-LOBOS):

Eu sou rico, rico, rico.

Demarré! Marré! Marré!

Eu sou pobre, pobre, pobre.

Demarré! Marré! Marré!

Eu sou rico, rico, rico.

Demarré de Cy!

Daí uma de suas filhas.

Demarré! Marré! Marré!

Escolhei a que quiser,

Demarré de Cy!


Nesta versão, surge o termo “demarré”. O verbo “démarrer” significa, entre outras opções, desvencilhar-se ou soltar as amarras. Em sentido coloquial, pode ter um sentido figurado de “livrar-se” ou algo parecido. Cy é o suposto nome de uma localidade. Nem “demarré” nem “Cy” têm qualquer sentido com a origem destes termos.


Existem muitas e muitas versões deste jogo cantado no Brasil e em Portugal. Algumas, como a que apresenta Cecília Meireles, são interessantes. Mas nenhuma é esclarecedora. O que de fato significam “de marré, marré, marré” e “de marré deci”?


As canções do folclore infantil hoje em dia sobrevivem de três formas: 1) como atividade pedagógica, nas escolas infantis regulares e de música (v. SARGET ROS); 2) em festas infantis, aqui e alhures, em que se tornaram verdadeira indústria especializada; e 3) em expressões populares, como, por exemplo, no Brasil ao referir-se a estes termos desconhecidos. Na linguagem da classe média brasileira, é costumeiro dizer-se de alguém, que é ou tornou-se muito pobre, ser “pobre de marré, marré!” Ou, de modo mais enfático, ser “pobre de marré deci!”, o que equivale a ser pobre ao nível da miserabilidade. Mas, isto nada significa, porque não se conhece o significado etimológico de ambos os termos. E é exatamente disto que se ocupa o presente artigo.

EM BUSCA DAS ORIGENS REMOTAS


Os informes escritos dão-nos conta de ser este jogo cantado (“A Rica e a Pobre”) de origem francesa, no que se acrescenta “trazido por intermédio dos portugueses” (v. CÂMARA CASCUDO; ESTAÇÃO CAPIXABA). Aliás, o termo jogo é mais apropriado em vez de brinquedo ou brincadeira. Jogo cantado folclórico ou tradicional.


Concentramos as observações nas canções populares infantis da França, em todas as línguas que compõem esta nação. De início, não estendemos a pesquisa a todo o mundo francófono. Propositalmente, evitamos o continente africano e o Canadá, regiões em que o francês exerceu grande influência. Isto porque sabíamos tratar-se de um legado dos colonizadores europeus. Não excluímos a Hispano-América, Portugal e Espanha. E verificamos, com surpresa, não encontrar-se este jogo cantado, senão no Brasil e em Portugal. Portanto, poderia não ser de procedência francesa.


Com a leitura de letras e audições (via internet) de milhares de canções, logo percebemos o expediente comum de se fundirem duas ou mais canções, com o que se tornaram os textos muito diferentes entre si. São as variantes, frequentes adaptações de canções folclóricas às vezes dispersas por todo o mundo.


No caso de “A Rica e a Pobre” (ou “O Rico e o Pobre”), ficava evidente a fusão de dois jogos cantados tradicionais.

O Primeiro Jogo Cantado: Alegria e Entretenimento

O jogo chama-se “Jogo de Rico e Pobre”. Procede da Europa Nórdica (Alemanha, Países Baixos, Escandinávia, Estônia, Finlândia e outros). Ainda são encontrados por lá. Tome-se, como exemplo, este jogo cantado, de uso pedagógico na Estônia. Traduzimo-lo do inglês, cujo título é “I am a Rich Man (Estonian folksong)” (v. INTERNATIONAL SCRAPBOOK):

Eu sou um Homem Rico (Canção Folclórica Estoniana)

Personagens: Homem Rico, Homem Pobre, Pássaros

Posição: Os jogadores estão de pé em uma longa fila de mãos dadas. O homem rico está de pé no meio. O homem pobre está de pé, oposto à fila, em frente do homem rico.

Ação: A cantar e a mover-se, alternadamente.

1o verso: a fila do homem rico canta e se movimenta − oito passos para a frente (4 compassos) e oito passos para trás (4 compassos).

2o verso: o homem pobre canta e se movimenta.

3o verso: o homem rico canta e se movimenta.

4o verso: o homem pobre canta e se movimenta, escolhendo um pássaro (ou muitos pássaros) da fila do homem rico.


A canção é repetida até que o homem rico não tenha mais pássaros. O homem pobre tornou-se o homem rico e a cantiga recomeça do princípio.

1. Eu sou um homem rico, como podes ver

Pássaros são numerosos em minha árvore

2. Por favor, oh, por favor, sejas generoso

Dá-me também alguns pássaros

3. Homem pobre, não sejas bobo e cego

Tu não terás nenhum pássaro meu

4. Se tu és tão cobiçoso

Eu me aproximo e pegarei por mim mesmo


Ruth Mirov, ao referir-se aos jogos cantados antigos (older song games), faz observações de grande valia (v. MIROV). “Os aspectos distintivos da forma rúnica são aliteração, paralelismo e métrica de quatro pés trocaicos. Esta forma de verso surgiu provavelmente no 1o milênio A.C., durante a chamada era comum Estoniana-Finlandesa...” “Muitos mitos e lendas arcaicos, conhecidos em toda a Eurásia, acerca da criação, bem como mitos com corpos celestes e suas personagens, estão no verso rúnico”. “O jogo desenvolveu-se como uma pequena peça de drama com personagens e diálogos fixos”. “Assim, os jogos cantados antigos representam o sincretismo primevo das artes com os costumes, a dança, a música e a imitação divertida, a formar um todo integral” (v. MIROV).


Os jogos cantados antigos são divididos em três categorias: 1) jogos em linha; 2) jogos circulares; e 3) jogos de desempenho. Nos dois primeiros, os padrões são fixos. No terceiro, improvisa-se.


Os jogos em linha têm o foco em “procurar, comprar e emprestar”. Por sua vez, subdividem-se em dois subgrupos: 1) jogos em linha com canção expositiva; e 2) jogos em linha com canção dialogada (v. MIROV).


O jogo de “A Rica e a Pobre” encaixa-se no segundo subgrupo (jogo em linha com canção dialogada). O diálogo é entre as personagens em conflito. As canções podem ser cantadas só pela personagem principal ou por todo o grupo. Não há ações durante a canção dialogada, mas, em caso de alusões verbais a isto, após a canção, desenrola-se a ação aludida. O final pode conter alguma atividade atlética, mas os componentes são livres para improvisar. Podem terminar o jogo com dança.


E, direto ao assunto, eis aqui uma versão em língua neerlandesa, jogo cantado recolhido cerca de 1891 (v. DUTCH SONG DATABASE):


Ik ben arme, arme, arme / Marionse, Marionettes... etc.

que corresponde exatamente a


Eu sou pobre, pobre, pobre / Marionse, Marionettes... etc.

ou a versão na 1a pessoa do plural (nós):


Wij zijn rijke, rijke, rijke / Marionse, Marionetten… etc.

que equivale exatamente a


Nós somos ricos, ricos, ricos / Marionse, Marionettes… etc.


E seguem 22 variantes (v. DUTCH SONG DATABASE).

O Segundo Jogo Cantado: Noivado e Ofícios


Em despretensiosa nota de rodapé, Câmara Cascudo despertou nossa atenção para a pesquisadora finlandesa Elsa Enäjärvi-Haavio (v. CÂMARA CASCUDO; ENÄJÄRVI-HAAVIO).


Elsa Enäjärvi-Haavio (1901-1951), em sua dissertação de doutorado, de 1932, aponta muitos dados de suma importância, pois ocupa-se, na referida dissertação, apenas do “jogo de rico e pobre” (game of rich and poor). Primeiro, a autora salienta que este jogo, por intermédio do povo flamengo, que compreende significativa parte da população da Bélgica, ganha uma versão francesa, e, por ali, chegará à França. A língua flamenga é praticamente o neerlandês, com algumas variações, e representa a principal língua dos Países Baixos. Segundo, a autora informa que a questão do casamento ou noivado é um aspecto particularmente francês. Recorde-se que os jogos em linha têm o foco somente em “procurar, comprar e emprestar”. O toque francês trouxe o enamoramento, o cortejo, a sedução e o noivado. E os ofícios, ofertados como dotes, ainda que modestos. Porém, nada modestos, se levarmos em conta serem estes jogos e cantos de campesinos, gente rural, e não de habitantes de cidades. Para eles, um ofício era o bastante, porque almejavam com o trabalho (e o casamento) uma vida natural, feliz e simples. Em terceiro lugar, aquela autora cita que o refrão é sempre derivado da palavra Maria. Refere-se à Virgem Maria, mãe de Jesus. E isso faz muito sentido no curso da história (v. ENÄJÄRVI-HAAVIO).


Enäjärvi-Haavio transcreve uma variante francesa, remanescente da forma flamenga, encontrada em Germanische Mythen, de 1858, de W. Mannhardt, por sua vez recolhida por Johann Wilhelm Wolf em Wolfs Belgischen Collectaneen (v. MANNHARDT). Eis a versão:

Je suis pauvre, je suis pauvre,

Anne-Marie Jaqueline,

Je suis pauvre,

dans ce jeu d’ici.

Je suis riche, je suis riche,

Anne-Marie Jaqueline,

Je suis riche

dans ce jeu d’ici.

Donnez moi un de vos enfants,

Anne-Marie Jaqueline,

Donnez moi un de vos enfants,

dans ce jeu d’ici.

Prenez celui que vous voulez.


Apresenta outra variante francesa, de 1856, de Madame de Chabreul (pseudônimo de Marguerite du Parquet), cujo título é “Riche et Pauvre” (v. CHABREUL):

Riche, riche que je suis

Serai-je toujours riche?

Je marierai mes filles

Avecque cinq cent livres.

Et mes pauvres garçons

Avecque cent coups d’bâton.

Pauvre, pauvre que je suis, 

Serai-je toujours pauvre?

Mamzell’ sera des nôtres


Uma variante de 1852, recolhida por M. Dumersan & N. Ségur, intitula-se “Pauvre, pauvre que je suis” (v. DUMERSAN & SÉGUR; v. também ROLLAND; CELNART):

Pauvre, pauvre que je suis,

Qui va, qui vient dans tous pays;

Serai-je toujours pauvre?

Mam’sell sera des nôtres.

Riche, riche que je suis,

Qui va, qui vient dans tous pays;

Serai-je toujours riche?

Je marierai mes filles

Avec cinquante livres

Et mes vilains garçons

Avec cent coups de bâtons.


A variante registrada por Eugène Rolland, de 1883, tem por título “Le Pauvre et les Riches”, dá-nos uma idéia mais completa da letra acima; e faz acompanhar-se de uma partitura da canção e esclarece ter sido recolhida nos “arredores de Paris” (v. ROLLAND).


Lina Eckenstein, em 1911, reproduz em seu livro a versão transcrita por Mannhardt (v. ECKENSTEIN).


O aspecto de noivado ou casamento, eminentemente francês, conforme Enäjärvi-Haavio, vai aparecer mais claramente em outras variantes ou adaptações. O mais antigo canto folclórico em língua francesa que mostra esta característica, encontramo-lo em “Bonsoir le Maître de Maison” (v. MEDIETRAD), cuja letra é a seguinte:

Bonsoir le maître de la maison (bis)

Et toute la compagnie, mantirelire lon li ra (bis)

Non je suis pas venu ici

Ni pour pleurer, ni pour rire

Je suis venu pour demander

A marier votre fille

Jeune homme, laquelle voulez-vous


La grande ou bien la petite

Monsieur, la petite s’il vous plaît


Car elle est la plus gentille

La grande est assisse au coin du feu


Qui pleure et qui soupire

Oh ma soeur, ne pleurez pas tant


Car vous serez mariée

Mariée à un riche marchand


Revendeur de pommes cuites (ou “Revendeur de mort subbite”)

Et qui vous mènera à Paris


A cheval sur une bourrique


Desta última canção, existem muitas adaptações. É um jogo cantado com canção dialogada. O jogo de rico e pobre não se encontra nas muitas fontes consultadas na França. Esta última canção transcrita, porém, teve grande divulgação em várias partes do mundo.

Transformações ao Longo dos Costumes e das Línguas

Se tomarmos trechos de uma das muitas letras em neerlandês, ainda atuais, como as seguintes (v. DUTCH SONG DATABASE; deCOCK & TEIRLINCK; NEDERLANDSE KINDERLIEDJES):

Wij zijn rijke, rijke, rijke,

marionse marionetten,

Wij zijn rijke, rijke, rijke,

marimarions. Etc.

ou esta:

Ik ben erm, erm, erm,

Marionne,

Marionnette,

Ik ben erm, erm, erm

Maria. Etc.

observamos que o refrão é formado com base no nome Maria (ou Marie), seus diminutivos e sonoridades semelhantes.


No Germanische Mythen, nas versões alemãs e de outros países, diferentes nomes aparecem em vez do nome da Virgem Maria, nomes como Frau Rose, Fru Rosen, Ole Moder Taerschen, Ole Moder Rose, e outros.


São reminiscências das farsas pagãs, nomes míticos e que se perpetuaram nas cerimônias cristãs, mesmo no interior das igrejas católicas. Fantoches e bonecos da antiguidade, objetos profanos enfim, tornaram-se coisas piedosas e venerandas. Por outro lado, imagens santas dos católicos emprestavam o nome a imagens profanas e cômicas. A imagem da Virgem Maria foi a primeira a sofrer esta metamorfose (v. FOURNIER).


Charles Magnin assim se expressa: “...como do nome latino Maria a idade média havia formado Mariola, diminutivo que das meninas passou às pequenas figuras da Virgem expostas à veneração pública nas igrejas e nas ruas; do mesmo modo, ao nascer da nossa língua, nossos pais derivaram do nome de Marie vários diminutivos graciosos: Marotte, Mariotte, Mariole, Mariette, Marion, Marionnette... Entretanto, como a ironia se infiltra por toda a parte, não tardaria a deturpar o sentido amável e religioso das palavras Marote, Mariotte e Marionnette, para dar-lhes um sentido profundo ou zombeteiro. Cantarolava-se nas ruas e nas tavernas do século XV um certo canto Marionnette...” (v. MAGNIN).


Deve-se ainda ter em conta o explícito sentimento anticatólico daqueles tempos em que o paganismo era abundante e ferino, período em que também muitas dissidências do catolicismo eclodiram com intransigência ou rumor.


Só a partir das variantes flamengas o nome de Maria ou Marie passou ao refrão deste jogo cantado. Com todos os seus diminutivos e outras sonoridades sem-sentido, como versos de non-sense e aliterações eco-sonoras. Persistia nestas variantes novas algo de musicalidade e ressonância de uma linguagem críptica e mágica. O nome da Virgem Maria, no diminutivo, em um país católico, a cantar, por exemplo, Mariazinha, Mariquinhas, Marieta etc. soaria como algo sacrílego. Porém, isto não sucedia naqueles tempos, em que restos do paganismo velavam nomes venerandos. E tudo não passava de um jogo de palavras, de uma brincadeira, de uma zombaria...


Exemplifiquemos com uma canção da Alta-Bretanha (Haute-Bretagne) do século XVII, conhecida como “Chanson de l’Aveine” (ou, com o nome completo e original de “Quand le bonhomme va semeu son avouène”). O estribilho (ou refrão) canta:

La sème comme ci la sème comme ça

Et marionette et marion la


No contexto da canção, marionette e marion não têm qualquer sentido, porém subsistem no imaginário do povo camponês (v. RONDS de SAINT-VINCENT; v. também CELNART).


Outra observação de máxima importância está em compreender a questão linguística da Europa medieval. Os empréstimos de termos franceses foi enorme para o neerlandês, vale dizer, para o flamengo. A Bélgica é um país bilíngüe (francês e flamengo), e ainda temos o valão que, como língua neolatina, tem o uso cada vez mais reduzido (v. KAIRIS).


O neerlandês possui muitos diminutivos. A influência também foi reversa, do neerlandês para o francês.

Hipóteses e Conclusões


Podemos interligar o inexpressivo termo “deci” da letra em português com aquele verso francês “dans ce jeu d’ici” (= neste jogo daqui).


São comuns rimas em frases feitas, seja na poesia, seja na prosa, antiga ou moderna. “Quando de um indivíduo muito pobre dizemos que não tem eira, nem beira, nem ramo de figueira, só o primeiro substantivo exprime cousa significativa referente à posse” (v. SAID ALI). Os outros dois termos nada representam, além da rima, da reiteração sonora final. A repetição fonética inicial também visa a obter efeito sonoro. Isto se aplica a “de marré, marré, marré”, a “rico, rico, rico” e a “pobre, pobre, pobre”.


“Je m’en vais d’ici” não faz sentido no jogo, porque não se trata de ir embora do lugar ou da linha do jogo. E não tem “correspondência fonética” para gerar por corrupção o “de marré deci”. O fonema /j/ não poderia evoluir para o fonema /d/ em português, sobretudo por ser inicial. O fonema /v/ também não pode corromper-se para o fonema /rr/ (v. CARDOSO & CUNHA).


Quanto ao verbo démarrer, como mera suposição, não traz compreensão ao contexto do jogo.


O nome “marré” originou-se de um diminutivo do nome Marie, talvez de Marionnette, ou, mais provavelmente de Mariette, com elisão do i interno, adicionado da preposição “de”. Lembramos que o uso da partícula “de” ou “des” utiliza-se em francês como plural de artigo indefinido, como preposição e como partitivo. É da índole da língua francesa. Por exemplo, na frase “je bois de l’eau”, o “de” não se traduz em português. Esta “índole” francesa frequentemente influenciou outras línguas, principalmente o flamengo. Inúmeros diminutivos franceses de Marie também foram tomados de empréstimo pelo flamengo, como Marion, Mariette, Marote, Marot, Marotte, Marielle, Marotele, Marionnette, Mariole etc.


Na variante adotada por Frei Pedro Sinzig, usa-se como refrão “vou-me embora” e “vou-me embora daqui”. Na versão de Dumersan & Ségur de 1852 (e em outras que se seguiram) há um verso que diz “Qui va, qui vient dans ce pays” (na versão de Rolland) e cujo significado seria: “que vai, que vem neste país” ou “que vai, que vem em todos os países”. Enfim, a idéia de partir de algum lugar, de mudança. Trata-se de mera conjetura.


Quanto ao nome Anne-Marie Jaqueline do refrão da variante de Mannhardt, observa-se que contém o nome Marie, base do estribilho. Vem a propósito recordar que existe um canto tradicional flamengo intitulado “Wel Anne-Marieke”, em cuja letra refere-se a Anne-Marie. Em ambos os termos, temos a base no nome Marie. As influências francesas e flamengas foram recíprocas (v. ANNE-MARIEKE).


As canções francesas de corte ou enamoramento influenciaram as canções flamengas de corte, e vice-versa. Estas influências alargaram-se até aos Países Baixos, regiões em que o neerlandês é a língua dominante.


Teria o termo “marré” ou “de marré” se originado naquelas regiões, como corruptela de Mar(i)ette, ou de Marette, ou de Mar(ionn)ette? Necessitamos de achar outras variantes na Bélgica, na Holanda, na França, em Portugal ou mesmo no Brasil, para confirmar ou refutar esta hipótese.


Ou teria surgido em Portugal ou mesmo no Brasil? Em Portugal porque o fluxo de migração de povos europeus no tempo das grandes descobertas marítimas foi muito grande, visando as colônias principalmente. Além disso, Portugal manteve com os Países Baixos e com a Flandres belga um intenso intercâmbio comercial e cultural. Quanto ao Brasil, o território foi alvo da cobiça estrangeira e diversas vezes invadido nos tempos de colônia. As invasões holandesas, primeiro em Salvador, na Bahia, depois em Pernambuco, trouxeram progresso e cultura ao país no tempo da “Nova Holanda” do Conde Maurício de Nassau. No período de 1580 a 1688, as forças portuguesas achavam-se diminuídas dado o domínio filipino dos reis de Espanha. Porém, foi o regresso do Príncipe Maurício de Nassau à Europa que facilitou a retomada das terras pelos portugueses.


Mais uma pista, tomada do erudito espanhol Francisco Rodríguez Marín, segundo o qual as canções infantis chegaram à Espanha principalmente pelos colégios franceses (v. MARÍN). Não seria o mesmo caso de Portugal?


A fim de confirmar a origem deste jogo, é interessante comparar uma partitura holandesa e algumas partituras brasileiras. A partitura holandesa escolhida é a Coll Bakker 017 nr. 17, cuja coleta ocorreu por volta de 1900 (v. DUTCH SONG DATABASE). Escolhemos duas partituras brasileiras consideradas boas. A primeira, de Heitor Villa-Lobos, com arranjo para piano, intitulada “O Pobre e o Rico” (v. VILLA-LOBOS). A segunda, de um grupo de estudos de folclore (v. ESTAÇÃO CAPIXABA). Ambas as melodias brasileiras são iguais, equivalem-se basicamente. Com auxílio de uma profissional de música, observam-se muitos traços de semelhança entre a melodia holandesa e as brasileiras. Para ouvidos e olhos treinados, é a mesma melodia, com adaptações à índole das respectivas línguas. Respeitados o ritmo e a tonalidade fonêmica de cada língua. Quanto à partitura do jogo cantado “Le Pauvre et les Riches”, do livro de Eugène Rolland, apresenta-se em ritmo binário, bastante simples, e contém igualmente muita semelhança com a melodia brasileira (v. ROLLAND).


Não tivemos acesso a algumas coletâneas do folclore musical. Na esperança de que algum folclorista o faça, indicamos algumas obras (v. TARBET; LAMBERT; LEITE de VASCONCELLOS).
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